
Reprovações no fl.o período:
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A exzstência dos grupos na turma nao
deoe ser apena,s for'mal. Os
g.rupos - corno estruturas de
base - deuem constituir o
elemento de discussã.o e estud.o
colectiao: crítica ao professor,
crítica ao aluno,
resoluçdo de indisciplina, etc.

Muitos qlunos reprovurom, ió no sê-
gundo período de oulos, por excesso de
foltos.

Por que ê que os Glunss fchÍlm às cu-
los oo ponto de reprovürem? Esto é o
pergunto o que alguns professores, olu-
Iro5Í' sncíxrregudcs de edlueução respon-
demo. .  G mós t t lmhém,
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No dia 27 de Agosto, na Escola
Secundária da Polana, assistimos
â,'ì rêuniões dos directores cle tur
ma com os encarregados de edu
caçáo. Nessas reuniões, em que
o número rle encarregados de
educação era reduzido enr rela'
çáo aos dois mil alunor; e:iisten
tes, foram focados Ír,ssurttr.;t"; re
ferentes à vidp escolar dos alunos
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no presente ano lectivo até ao 2."
perÍodo.

Alguns encarregados de educa-
çáo esboçaram sorrisos de con
tentamento e orgulho quando fo-
ram informados de que os seus
educandos tinham tido bom com'
portamento, bom aproveitarnento
e reduzidas faltas. Outros, de so
brolho franzido ouviram que os
seus educandos tinham perdido
o ano por terem ultrapassado o
limite de faltas, ou por mau apro'
veitamento, ou por comportamen
to deficiente. Alguns náo compre
enderam bem. Fizerarn perguntas
como que investigando. <Como é
possível que o meu f ilho tenha
reprovado? l_- perguntavam.

Estas reprovações de que fala'
mos verificaram se em tocias as
escolas secundárias da cidade de
Maputo. Pudemos constatar isso,
quando contactámos as cÌirecçíres
das escolas secundárias ciir NÍirx;r
quene, Poiana, bloroeste, Est,rela
Vermelha, Francisco h.llanyanga,
Josina Machel, Escola Cornercial
de Maputo. Fomos tambem infor
mados que na Escola Inctustrial
1." de Maio muitos alunos repro
varam ao firrr do 2.' período.

Na globalidade reprovaram cer
ce de um milhar de alunos por
excessos de faitas. Porque é que
os alunos faltam às artlas? - per'
guntamos nós.

A resposta, talvez encontramo-
'la nos próprios alunos, professo
res e encarregados de educação
que connosco falaram.

CPINIÕES

Os professores ligacìos as direc
çÕes das escolas mencionadas em
cima, deram nos as suas opiniões
sobre o motivo pelo qual certos
alunos faltam com frequência às
a,ulas, ao ponto de perderem o
ano ao ultrapassarem a margem
de faltas consentidas.

Assim, aqueles foram unânimes
ao afirmarem-nos que muitos alu-
nos reprovaram por faltas por-
que faltavam à primeira aula ou
chegavam muito atrasados ( e
quando chegavam já tinham fal-
ta marcada por causa do proble'
ma da falta Ce autocarros. Isto
é, logo de manhãzinha os auto'
carros fazem os seus trajectos
sempre cheios o que impossibiii'
ta muita gente de apanhá ios à
hoça. Aliás, este problema é tam-
bém notório em fábricas, reparti'
ções, etc.
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Por uezes a confrontaçã,o que eúste entre
o primeiro lalte eom Írequência às aulas.
pelas estruturas esistentes na turma.

o aluno e o professor, laz corn que
'l'al conlrontação dette ser debatida
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Deuido ao probl.ema da lalta d.e autocanos os alunos chegam atrasad.os òs
aulas. No entanto, aerifica'se tambérn, que os alunos lattaín com lrequênciãàs aulas de educaçã.o física. Porquê?


